
I Fórum Brasil-França de Circuitos 
“Comprometemos a nossa ação para uma 

transição rumo a modos de organização da ca-
deia alimentar e práticas que se apoiem em prin-
cípios de confiança, de divisão equitativa da ri-
queza e da soberania alimentar, princípios que 
são profundamente diferentes dos que prevale-
cem atualmente no sistema globalizado de ali-
mentos industrializados.” (Declaração de Pinhei-
ral, 2016).

Este parágrafo da Declaração de Pinheiral re-
flete o espírito e disposição das mais de 180 pes-
soas que participaram, nos dias 18, 19 e 20 de 
maio, do  I Fórum Brasil-França de Circuitos Cur-
tos Agroalimentares sediado pelo IFRJ - Campus 
Nilo Peçanha Pinheiral.

 A riqueza do evento pode ser medida pela di-
versidade dos atores participantes, como produ-
tores, processadores, comerciantes e varejistas, 
restaurantes, consumidores, gestores públicos, 
servidores dos poderes nacionais e locais, edu-
cadores, pesquisadores, estudantes, ativistas e 
trabalhadores comunitários, empresários da eco-
nomia social e extensionistas rurais.

A apresentação de estudos acadêmicos enfo-
cando esta temática e a intensa troca de experi-

ências nas várias mesas redondas e grupos de 
discussão deu base e inspiração para um profí-
cuo debate sobre formatos possíveis de circuitos 
curtos territorializados e sobre como construir 
articulações entre o rural e o urbano, produtores 
e consumidores e instituições governamentais e 
não governamentais capazes de criar e sustentar 
estes mercados alternativos.  

 Nos debates houve destaque para o tema da 
educação,   no que se refere ao seu papel trans-
formador  da autoestima e empoderamento do 
agricultor, bem como das relações entre  campo 
e  cidade. Também foi salientado  o importante 
papel da mulher na agricultura familiar, desde a 
produção até a comercialização.

 Ao final do evento foi aprovada a Declaração 
de Pinheiral, que, em síntese, manifesta o com-
promisso dos participantes com a construção de 
iniciativas que proporcionem a todos o acesso à 
uma alimentação saudável, diversificada, respei-
tosa dos usos sociais, das culturas locais e do 
meio ambiente. O documento, que ainda passa 
por revisão, será divulgado amplamente. O Fó-
rum lançou também um manifesto contra a ex-
tinção do Ministério do Desenvolvimento Agrário. 

Um pouco mais sobre Fórum
 

O I Fórum Brasil-França de Circuitos Cur-
tos Alimentares” foi organizado pelo Campus 
Nilo Peçanha - Pinheiral, pela Prefeitura Mu-
nicipal de Pinheiral, pelo Instituto de Desen-
volvimento de Ação Comunitária (IDACO), 
pela ONG francesa Amar e a empresa de 
consultoria TERRALIM. O evento teve o ob-
jetivo discutir e fortalecer a agricultura fami-
liar de base agroecológica.

 Na opinião da Professora Cristiane Oli-
veira, que integrou a comissão organizadora 
do evento e participa, juntamente com outros 
professores, do projeto  Pinheiral Orgânico   
“Esse tipo de ação de extensão amplia os ho-
rizontes para nossos alunos e dá um signifi-
cado maior àquilo que aprendem nas aulas.”

O Diretor do Campus Reginaldo Ribeiro 
destaca que “além do valor indiscutível do 
conteúdo desenvolvido no Fórum, a expe-
riência exitosa de realizar um evento inter-
nacional com tantas entidades brasileiras e 
francesas envolvidas conta muito para o cur-
rículo institucional do Campus”. Reginaldo 
espera que a realização do fórum contribua 
para a abertura de novas portas para ações 
de intercâmbio com instituições de outros pa-
íses.

Por fim, o Professor Marcelo Souza, Di-
retor de Extensão, Pesquisa e Inovação, co-
mentou que os parceiros franceses e brasi-
leiros fortaleceram os laços e que planejam 
realizar outros projetos em conjunto. A ideia é 
de que se construa um Termo de Cooperação 
entre IFRJ, CIVAM (um centro de iniciativas 
para a valorização da agricultura e das áreas 
rurais que congrega algumas organizações 
francesas que estiveram presentes no Fó-
rum) e Prefeitura de Pinheiral, documento 
indispensável para viabilizar projetos como 
intercâmbios, visitas técnicas, entre outros.      

Confira quais foram as principais discusões do primeiro evento internacional do Campus
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Caro leitor,
Mais uma vez, sejam muito bem-vindos à 

leitura de mais uma edição do Informativo do 
Campus Nilo Peçanha – Pinheiral. Nesta 55ª 
publicação, o nosso periódico retrata impor-
tantes ações do Campus no trabalho de de-
bate, discussão, produção de conhecimento 
a serviço da sociedade, assim como à busca 
pela formação cidadã dos nossos estudantes.

Assim sendo, sediamos e participamos da 
comissão organizadora do “I Fórum Brasil-
-França de Circuitos Curtos Alimentares”, uma 
das nossas contribuições para fortalecimento 
da agricultura familiar de base agroecológica. 
(Veja mais na página 1).

Neste contexto de discussão e contribui-
ção ao fortalecimento da agricultura orgânica, 
o Campus realizou, entre os dias 30 de maio a 
4 de junho, a XII Semana dos Alimentos Orgâ-
nicos, evento em que se discutiu e trabalhou 
para a divulgação dos alimentos orgânicos. 
Da mesma forma, apresentamos às comuni-
dades, externa e interna, alternativas orgâni-
cas de alimentação saudável. (Veja mais na 
página 4).

E a serviço da sociedade e da formação 
dos nossos estudantes, foi realizado, em 
maio, o curso “Beneficiamento e Processa-
mento de Mel”. Foram mais de 50 participan-
tes entre produtores rurais e interessados no 
tema. Destaca-se que a polinização é um dos 
principais mecanismos de manutenção e pro-
moção da biodiversidade e as abelhas são as 
nossas principais polinizadoras. Por isso, é tão 
importante o incentivo à atividade de apicultu-
ra. (Veja mais na página 3)

Enfim, falando de Meio Ambiente, reco-
mendamos a leitura da matéria acerca da Se-
mana do Meio Ambiente no Campus, evento 
em que se ressalva a inauguração das trilhas 
interpretativas do Espaço Ecológico Educativo 
(EEcoE). Confira essas e outras notícias na 
55ª edição do Informativo do Campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral. 

Boa leitura.
Greici Sousa

Assessora de Comunicação

Sexo foi tema de uma roda de conversa 
entre a professora e enfermeira, Sylvia Regi-
na Vasconcellos de Aguiar, e os estudantes do 
Campus, no dia 1 de junho. Para Sylvia, sexo 
é ainda um tabu na sociedade. “E é importante 
esclarecer e abrir um canal de comunicação 
sobre o tema,” avaliou a professora. Mais de 
60 pessoas participaram da atividade, que foi 
pautada nas dúvidas dos estudantes.

A professora relatou que durante a atividade foram trabalhados diversos temas como o uso de 
preservativos, pílula do dia seguinte, relações homossexuais, estupro e respeito à mulher. “E o 
respeito que todo mundo deve ter a todo mundo, especialmente, em relação ao sexo, que é algo 
tão íntimo”, complementou Sylvia.

— Foi um prazer — respondeu a professora entre risos quando questionada sobre como foi 
coordenar a atividade.

As novas instalações da Biblioteca do Cam-
pus foram inauguradas, no dia 18 de maio. O 
novo prédio, com uma área de aproximadamen-
te 600 m², possui diversos pontos que merecem 
destaques como salas de estudos coletivos, uma 
área ampla para alocação dos livros que permite 
aos usuários do espaço, acesso ao acervo.

A obra da biblioteca deve início em 2013, com 
a verba proveniente do projeto do governo fede-
ral de apoio à reestruturação da Rede Federal 
de Ensino Professional e Técnico. O projeto da 
construção já havia sido licitado e produzido em 
2010.

A reestruturação do prédio contou com a 

Reitor participa da inaguração da Biblioteca

Na foto, Reitor do IFRJ, o Professor Paulo Roberto de 
Assis Passos e o Diretor-Geral do Campus, o Professor 
Reginaldo Ribeiro Soares.

Os professores de Informática marcaram presença no 
momento de inauguração.

Sexo é tema de roda de conversa

“Ficou muito bom, o espaço 
é amplo, bem iluminado e fresco.”

Na avaliação de Isabelly Me-
deiro, estudante do terceiro ano 
do curso técnico em Meio Am-
biente, as novas instalações da 
biblioteca trouxeram melhorias 
para as condições de estudos. “Ficou muito bom, 
o espaço é amplo, bem iluminado e fresco.” Ela 
destacou, ainda, a importância das salas de estu-
dos coletivos para a reunião dos alunos e manu-
tenção do silêncio do espaço.  

substituição de pisos, revesti-
mentos e telhados; instalação 
de portas e janelas de vidro; 
realocação de banheiros com 
acessibilidades, a reorganiza-

ção do espaço, entre outras melhorias.	
A cerimônia de inauguração contou com 

presença do Reitor do IFRJ, o Professor Paulo 
Roberto de Assis Passos, do Diretor-Geral do 
Campus, o Professor Reginaldo Ribeiro Soares 
e representantes da reitoria e da equipe da dire-
ção do Campus. Também marcaram presença na 
data servidores do Campus.



Estudantes oferecem capacitação 

A equipe de organização do curso foi composta pelos estudantes: 
Maria Letícia da Silva Calabar (TA 102); 
Kesley Hugo de Lima Nunes (TA 202); 
Caio Paiva Sampaio de Souza (TA 301); 
Deborah Soares Bastos (TA 201); 
Thales Ulisses Valente Soares (TA 301);

Isabelle Aparecida de Paula E. de Souza (TA 101); 
Caroline Amorim Catheringer (TA 101);
Mathes Francisco Conceição de Souza (TA 101);
Kimberly Silva Furtado (TA 301). 

Já os servidores que orientaram a atividade foram os professores Geraldo Pereira Junior, Alcilúcia 
Oliveira e Dayse Oliveira de Souza, o técnico responsável pelo setor, Adilson Paulo Estanhe, também 
ofereceu suporte à organização e a execução do curso.

Pequenos e grandes produtores, aspirantes 
a apicultores, servidores e egressos do Campus 
participaram, no dia 25 de maio, do curso “Bene-
ficiamento e Processamento de Mel”. A iniciativa 
foi organizada e ministrada por monitores, esta-
giários e estudantes voluntários do Laboratório 
de Apicultura, sob a orientação de servidores 
docentes e técnico-administrativos. Mais de 50 
pessoas realizaram a capacitação que precisou 
ser dividida em duas edições devido à alta procu-
ra. Uma nova edição do curso será realizada em 
junho para aos alunos.

— Nós também aprendemos com os apicul-
tores, assim como eles aprenderam com a gente 
— esta foi a avaliação da estudante do segundo 
ano do Curso Técnico em Agropecuária, Deborah 
Soares, uma das integrantes do projeto. 

O produtor rural e empresário, Alessandro 
Paraíso trabalha no ramo de apicultura há cer-
ca de 15 anos e, atualmente, tem uma produção 
anual de três toneladas de mel e itens derivados 
do gênero. Ele revelou que buscava com a rea-
lização do curso reciclagem de conhecimento e 
avaliou a iniciativa: “Foi muito bom o curso, me 
surpreendi. Eu já conheço as técnicas, mas con-

segui aprender coisas novas. Os alunos estão 
muito inteirados sobre o assunto.”  

Já o produtor rural, Frederic Sapin, relevou 
que realizara o curso com o objetivo de obter co-
nhecimento para expandir sua produção. Ele ex-
plicou que é um produtor orgânico e que um dos 
preceitos deste modo de produção é a diversifi-
cação das atividades produtivas. E com o objeti-
vo de iniciar trabalhos na área de apicultura, re-
cebemos, também, os egressos do Campus das 
1980 e 2010, respectivamente, os técnicos em 
Agropecuária, Luiz Claudio de Lemos e Willian 
Avezedo.

Destacamos o apoio dos estudantes do Curso 
Técnico em Administração na realização do “I Fó-
rum Brasil-França de Circuitos Curtos Alimentares” 
no Campus Pinheiral. Eles realizaram atividades de 
recepção e cadastramento de participantes, apoio na 
orientação e localização dos participantes, prestaram 
esclarecimentos gerais sobre o evento, trabalharam 
na confecção de crachás e certificados, digitação de 
listas de presença e entrega de certificados.

Os alunos participantes foram: Ana Carolina 
Figueira, Bruna Lima, Camila dos Santos, Deni-
se Lima, Gabriel Silva, Gilvana Campbell, Igor 

Souza, Jéssica Fernandes, Jheneffer Rillary, Lara 
Graziele Pires, Ludimilla Furtado, Luiz Felipe Fia-
lho, Luan Melo, Marcus Vinícius de Souza, Rafa-
ela Lima, Soraya Rita Gouvêa, Vitor Machado e 
Yanca Soares.

Estudantes de Administração no Fórum Brasil-França

O curso “Beneficiamento e Processamento 
de Mel” ofereceu quatro oficinas: “Boas práticas 
na colheita do mel”, “Boas práticas no beneficia-
mento de mel”, “Preparo de mel composto com 
produtos vegetais” e “Preparo de mel composto 
com produtos apícolas” e, também, foi exibido um 
vídeo técnico sobre o beneficiamento de mel puro 
e composto.

Mais de 50 pessoas realizaram a capacitação

Envie sugestões de matérias para o e-mail ascom.canp@ifrj.edu.br|

Integrantes do projeto “Oficina de Sons” — es-
tudantes da APAE de Pinheiral — realizaram uma 
apresentação musical no evento “Adoção Legal – 
Abrace essa ideia”, no dia 08 de junho, no Fórum 
Comarca de Pinheiral. O projeto é coordenado 
pela professora música do Campus, Gesiane Le-
one Castro. A professora explicou que a partici-
pação dos estudantes no evento se deu por meio 
de um convite do Tribunal de Justiça.

Oficina de Sons

Vem aí “Trégua Olímpica 
IFRJ – Pinheiral”



Semana dos Alimentos Orgâncios no Campus
apresenta alternativas saudáveis de alimentação

Oficinas de produção de feijoada vegetariana e suco de luz foram algumas das ações destaques da semana. 
O evento trabalhou, também, a divulgação dos alimentos orgânicos por meio de palestras, feiras e panfletagem.

Semana do Meio Ambiente no Campus Pinheiral

Como utilizar o tofu na culinária saudável or-
gânica? Você sabe o que é suco de luz do sol e 
qual é a importância dos alimentos vivos? A Se-
mana dos Alimentos Orgânicos no Campus Nilo 
Peçanha – Pinheiral, realizada entre os dias 30 
de maio e 4 de junho, apresentou à comunidade 
interna e externa a importância da produção or-

gânica e de uma alimentação saudável. Durante 
a semana, foram realizadas palestras, oficinas e 
edições da Feira dos Produtores Orgânicos de 
Pinheiral. Destaca-se, também, a presença dos 
alunos nas ruas do município para apresentar à 
população a produção orgânica.

Durante a oficina “A utilização do Tofu Eco-
bras na Culinária saudável orgânica”, realizada 
no dia 31 de maio, os participantes da atividade 
aprenderam a preparar os seguintes pratos: fei-
joada vegetariana, farofa de farelo de trigo tofu 
e mousse de maracujá com tofu. A estudante 
Mirela Marry de Souza, turma 202, relevou que 
se surpreendeu com as propostas da oficina: 
“Muito diferente, muita coisa aqui nem poderia 
imaginar. No mousse, dá para substituir o leite 
condensado por tofu.”

Já para o aluno Guilherme Simonac, turma 
TA 202, a oficina apresentou mais uma possibi-
lidade de atuação no mercado de trabalho. “Eu 
gosto de cozinhar e participar da oficina foi uma 
oportunidade de experimentar uma atividade 
nova, isso ajuda a gente decidir onde queremos 
trabalhar.”

E para os ainda estão se questionando: “Afi-
nal, o que é suco de luz?” O suco de luz do sol, 
também conhecido como suco verde ou vivo, é 
um dos itens da alimentação viva. A alimenta-
ção viva se preocupa em preservar a energia 
que os alimentos recebem do Sol. Assim como 
o cozimento ou a fritura da comida fazem com 
que esses nutrientes se percam, a comida viva 
é apenas aquecida em determinada temperatu-
ra. 

E no dia 1º de junho, a alimentação viva foi 
apresentada pela feirante Sônia Nascimento 
durante a Semana dos Alimentos Orgânicos no 
Campus. Sônia ministrou uma oficina, em que 

apresentou a forma de preparação de sucos de 
luz do sol, antepastos e canapés. A feirante tam-
bém participou da edição da Feira dos Produto-
res Orgânicos de Pinheiral no Campus, realizada 
no mesmo dia da oficina.

Alimentação Viva

Tofu na culinária saudável orgânica

“O dia dedicado ao Meio Ambiente se trans-
formou em uma semana dedicada ao Meio Am-
biente. Por que não transformar em um mês? 
Em um ano? Em uma vida, dedicada a cuidar de 
algo que trará incontáveis benefícios? Pequenos 
gestos, ‎grandes transformações‬,” declarou a es-
tudante Naíla de Sáh, turma MA 203.

E em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambien-
te, comemorado no dia 5 de junho, o Campus 
Nilo Pinheiral - Pinheiral realizou, entre os dias 
6 e 10 de junho, a Semana do Meio Ambiente. A 
programação com palestras contou com impor-
tantes discussões sobre o desastre socioambien-
tal em Mariana, Minhas Gerais, a experiência de 
controles ambientais em uma empresa da inicia-
tiva privada, entre outros temas.

A inauguração das trilhas interpretativas do 
Espaço Ecológico Educativo (EEcoE) do Cam-
pus, no dia 8, foi um dos destaques da progra-
mação. Estudantes, servidores e convidados 
participaram de uma caminhada, guiada pelos 
estudantes, para conhecer o espaço. O analis-
ta ambiental do Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA), Sérgio Alves, participou do momento da 
inauguração e avaliou a importância do EEcoE. 

“Fanstático, um laboratório ao ar livre que é um 
importante instrumento de ensino.” O represen-
tante do INEA analisou, ainda, a relevância de um 
espaço de conservação e preservação dentro de 
um espaço urbano. “É vital para a sobrevivência 
saudável de uma cidade. É indispensável para os 
processos naturais da flora e da fauna. Para a 
manutenção do equilíbrio e saúde do ambiente.”

O EEcoE abriga cinco trilhas interpretativas 
que possui diferentes níveis de dificuldades. O 
espaço é preparado para receber pessoas com 
necessidades específicas e a inauguração con-
tou com a participação dos estudantes da APAE 
de Pinheiral.

O espaço é um laboratório ao livre em que se 
encontram diferentes tipos de solos, espécies de 
fauna e flora. O EEcoE é um ambiente em que 
se desenvolvem importantes projetos como o do 
Jardim Sensorial e o experimento de modelos de 
restauração florestal. Este tem o objetivo de criar 
referências de reflorestamento aos produtores 
rurais da região. Já o Jardim Sensorial tem a fi-
nalidade de estimular os cinco sentidos a partir 
do contato direto com as espécies vegetais.

Prefira alimentos orgânicos. A produção orgânica é livre de agrotóxicos, é saudável e tem como 
premissa a utilização de técnicas que respeitam o Meio Ambiente e todos os 

envolvidos no processo de produção.

Cerca de 60 pessoas participaram da caminha-
da de inauguração das trilhas interpretativas do 
EEcoE. Além da comunidade interna, destaca-
-se a presença de representantes da Prefeitura 
de Pinheiral, Valença, do Comitê de Bacias Hi-
drográficas Médio Paraíba do Sul, do INEA e dos 
estudantes da APAE.

O EECoE está aberto à visita de grupos 
externos. Agendamentos pelo telefone 

3356-8219 ou pelo e-mail 
pesquisa.canp@ifrj.edu.br.


